

























da   sua   animalidade.  Compreendendo   que   todos   os   organismos   vivos   são   uma 
multiplicidade de instintos,  pulsões  e  afetos que entre si  se  relacionam e organizam 
segundo uma lógica dinâmica de luta, conflito e superação (a que Nietzsche dá o nome 















































































































mais   animal,   Nietzsche   nomeou   a   sua   filosofia   como   uma   «psicofisiologia»1,   e 
mostraremos   de   que   forma,   pelo   feixe   da   sua   animalidade,   é   o   ser   humano   um 
continuum da natureza e da vida.
De seguida, procuraremos demonstrar como a história da cultura é uma história 








Fundamentando   que   é   necessário   incorporar   a   história   de   repressão   da 
animalidade   para   ultrapassar   o   ressentimento,   partiremos   da   Segunda   Consideração 
Extemporânea  de  Nietzsche   e   da   sua   filosofia   que  diz  Sim,   para   explanar   a   nossa 
proposta: afirmar que aquilo que há  de mais animal no homem, aquilo que o liga à 
natureza e à vida, no qual radica a sua força, constitui uma hipótese de superação da 















this  means  we have said  Yes not  only   to  ourselves,  but   to  all  existence»4.  É  nosso 

























às   outras8,   o   que  permite   que   estejam em permanente   comunicação   e   relação.  Um 
organismo é, portanto, uma rede dinâmica de relações entre pulsões. Para Nietzsche, 









7 «An  '”affect”   is   simply what   it   feels   like  to  be  driven  by a  drive»,  «[affects  are]  ways of  being 
affectively driven  to some (more or   less determinable)  goal».  In  Constâncio, «On Consciousness: 
Nietzsche's Departure from Schopenhauer», Nietzsche­Studien 10, 2011, p. 18
8 cf. Wotling, Patrick, «What Language do Drives Speak?»  in  Constâncio, João; Branco, Maria João 
Mayer (Eds.), Nietzsche on Instinct and Language, Berlin/Boston: De Gruyter, 2011, p. 75
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As  pulsionais   forças   estão   intrinsecamente   ligadas  umas   com as  outras,   são 
relações. Segundo Nietzsche, cada organismo vivente é um campo de forças, um feixe 
caótico   de   instintos,   cujas   pulsões   em   confronto   oscilam   entre   o   comando   e   a 
obediência.  A vida é  orgânica,  é   instintiva e pulsional,  e gera­se precisamente nesta 
lógica de combate e domínio, sendo, por isso, não um meio para alguma coisa, como 








de  definir   toda   a   força   atuante,   inequivocamente,   como:  vontade  de 
poder.»
Esta incessável procura feroz pela supremacia cria condições para que a vida 
pulsional   [e   toda  a  vida,  porque  toda a vida  é  pulsional]  possa  ser  entendida  como 
guerra,   conflito,   luta   e   combate   violento   de   instintos.   Nietzsche   fala­nos   de   uma 
«imposição tirânica impiedosa e implacável de aspirações ao poder»12,  de um desejo 
insaciável   de   manifestar   e   conquistar,   de   crescer   para   dominar.   Para   tal   efeito,   os 



































pulsão,   instinto  básico   que   luta.   Da   mesma   forma  que  uma   pulsão,   como  nos  diz 
Constâncio,  é   relacional  –  porque está  constantemente  «a  ser   transformada pela sua 











conexão   de   uns   com   os   outros»20,  está   também   em   recorrente   transformação,   em 
permanente   oscilação   de   estados.   Como   escreve   Richard   Schacht,   «this   sometimes 
preserves and stregthens, and sometimes weakens and destroys, but invariably changes 
the organisms and ultimately the forms of life involved, along with the relations among 
them»21.   Mudança,   multiplicidade,   hierarquia,   ordem   e   desintegração   constantes, 
regulação   e   interrupção   –   tudo   isto   caracteriza   este   mundo,   um   mundo   que,   para 






pela   energia   instintiva   que   caracteriza   todos   os   corpos,   sejam   eles   moleculares   ou 








potentes   e   especializadas.  A  lógica  dinâmica  da  vontade  de  poder,  própria  da  vida 
orgânica   instintiva,   é   um   esforço   de   crescimento   pulsional,   de   assimilação   e 









24 Conway,   Daniel,   «Life   and   Self­Overcoming»,  in  Pearson,   Keith   Ansell   (Ed.),  A   Companion   to 
Nietzsche, Oxford: Blackwell Publishing, 2006, p. 534
25 cf. Wotling, Patrick, «What Language do Drives Speak?»  in  Constâncio, João; Branco, Maria João 
Mayer (Eds.), Nietzsche on Instinct and Language, Berlin/Boston: De Gruyter, 2011, p. 77
6
como   já   referimos,   expandir   o   alcance   da   sua   supremacia26.   Como   escreve   ainda 
Conway, «an organism strives above all to discharge its accumulated stores of strength, 
but it also does so in such a way that promises to maximize its attendant “feeling of 
power"»27.  Ainda  na  mesma   linha,   ao   forjar   o   termo  «vontade  de  poder»,  Wotling 
considera que,  «Nietzsche veut désginer tout à   la fois un jeu de forces,  d'affects,  de 
sentiment de plaisir accompagnant une lutte qui est un processus d'assimilation et de 
croissance, en d'autres termes une tendance permanente à se surmonter soi­même»28. 
Embora  Nietzsche   conceba  o  mundo   como  «um   jogo   de   forças   e   vagas   de 
força»29,   não   o   entende   como   um   campo   de   energias   exclusivamente   caótico   e 
desenfreado, de forças unicamente mecânicas. Pelo contrário, como afirma o filósofo, o 
instinto é o mais inteligente dos tipos de inteligência descobertos até agora30, na medida 
em   que,   como   escreve   Constâncio,   «drives   are   not   brute   impulses,   but   rather 
perceptions», «perceptual relations to the external world, but also to each other»31. Por 
serem   interpretações   e   perspetivas,   as   pulsões   adaptam­se   umas   às   outras   e   ao 
ambiente32, e avaliam que hipóteses têm de obter gratificação e intensificar o seu poder.
Neste sentido, os instintos procuram sempre aquilo que lhes resiste e que, nessa 






























corpo,   biologia   e   organismo,   é   igualmente   orientado   por   uma   multiplicidade   de 
instintos,   afetos   e   pulsões   em   luta   por   uma   posição   soberana.   Tal   como   todos   os 
organismos que vivem, o homem é um feixe de instintos. Como nos relembra Schacht, 








Na   tarefa  de  pensar  o  homem,  Nietzsche  pensa­o  a   partir  da  natureza  e  da 
animalidade. Repensa o homem como organismo e corpo. Naturaliza a vontade e a ação 
humanas, aproximando o homem das espécies vivas que com ele partilham uma matriz 
orgânica  e  animal  – no  fundo,   todas  as  espécies,   todas  as   formas  de  vida.  O autor 
suspende  os  conceitos  de   sujeito   e  de  vontade   substancial,   entendida   à  maneira  de 
Schopenhauer, para os pensar no seio da atividade instintiva.  No aforismo 19 de  Para 
Além do Bem e do Mal,  Nietzsche escreve que a vontade compreende três elementos 
(num claro distanciamento da  noção schopenhaueriana  de  vontade  e da   tradição do 














these by the affect  of   the command.  There  is  no  'willing',  but  only a 
willing­something.»40 
Nesta  linha,   tal  como  tudo aquilo  que é  natural,  o  homem é  uma atroz   luta 
animal  de  pulsões  e   afetos.  É   o   resultado  não  definido  do confronto  entre  os   seus 






Richard Schacht:  «the world, for Nietzsche,  ourselves and all  else  included, is  to be 










Nietzsche   naturaliza   a   consciência   e   a   racionalidade.   Entende­as   como   uma 























Do   corpo   nasce   a   consciência,   como   «última   fase   da   evolução   do   sistema 
orgânico» e «por consequência também aquilo que há de menos acabado e menos forte 
neste   sistema»47.  É   um  fenómeno  meramente   superficial,   por  detrás   do  qual,   como 
fundo,   toda   a   vida   instintiva   inconsciente   subterrânea   se   desenrola48  e   da   qual,   na 
verdade, provém. É um signo, um sinal e um indício do jogo e da luta dos afetos, dessas 
raízes   escondidas   às   quais   está   sempre   ligado49.   Os   pensamentos,   os   conceitos,   as 
avaliações e as interpretações decorrem sempre da totalidade das exigências básicas da 
vida  orgânica,  dos  ditames   instintivos  do  corpo50.  São  um produto  da  criativa  vida 
afetiva, um desenvolvimento das impressões. O homem sente e perceciona com o corpo. 
Interpreta a partir do corpo, porque «[é corpo] e nada mais»51.
Neste   sentido,   a   atividade   consciente   deve   ser   entendida   numa   linha   de 
continuidade   com   a   natureza,   com   o   corpo   e   com   a   vida   instintiva.   Radicalmente 
animal,  criativo  e agonístico,  o  corpo é  pensado por  Nietzsche na  sua condição de 
organismo pulsional, e, por conseguinte, «um fenómeno muito mais rico e que permite 
observações muito mais claras»52 do que a consciência. Por isso, faz Nietzsche do corpo 
«ponto  de  partida»   e   «fio   condutor»53  da   sua   filosofia   para   compreender   todos  os 











Não  querendo  correr  o   risco  de  pensar  o  homem como mera  bio­fisiologia, 




















corpo.  Tal  como constata  Constâncio,  «a  vida  como vida  orgânica  – o  domínio  do 
instintivo,   das   funções   orgânicas,   do   organismo   –   é   “vontade   de   poder”,   e   esta 
interpretação da vida orgânica é, para Nietzsche, o fio condutor para pensar todos os 


























Wotling   refere  no   artigo  La  culture   comme  problème,   recordando  palavras  de   Éric 
Blondel, a cultura, em Nietzsche, é entendida como uma totalidade unificada de valores 























A   cultura   tenta   tornar   o   homem   previsível,   diferenciando­o   dos   estados 
primitivos  da humanidade em que tudo era «livre,  arbitrário,   inabitual,   imprevisto e 

















«quase   tudo   a   que   chamamos   "cultura   superior"   se   baseia   na 




tout  à   la fois  comme source et  objet  de la cruauté,  comme matière et  comme force 
tyrannique qui impose des formes à cette matière»64.










para  com os   instintos  e  que  «toute  attitude  humaine   repose  sur  une  aspiration   à   la 
domination d'autrui qui se sert de la cruauté comme d'un moyen»66.
  A civilização recorreu à  crueldade para moldar o homem67,  condicionando a 
expressão da sua fervilhante força pulsional. O instinto, diz Nietzsche,  tornou­se um 
«penoso sentimento de cobardia, sob a impressão da censura que os costumes fizeram 
repousar   nele»68.   Tidos   como   pecaminosos,   como   veremos,   os   instintos   foram 
domesticados,  brutalizados e forçados a tornar­se noutra coisa.  Foram contornados e 







humana,   para   dela   fazer   um   animal   manso   e   civilizado,   deverão 






Com   esta   tese,   Nietzsche   pretende   ressalvar   que,   apesar   de   a   cultura   inibir   a 
manifestação da animalidade humana, não está propriamente nos antípodas da natureza. 
















Estes   novos   instintos   são   instintos   sociais,   amplamente   partilhados,   como  veremos, 
contra naturais e cruéis para com aquilo que há de mais animal no homem.
No aforismo 16 do Segundo Ensaio d'A Genealogia da Moral, Nietzsche refere 
que,  com o desenvolvimento da cultura e  da sociedade,  os homens deixaram de ser 
guiados  pelos   seus  «instintos   reguladores»,   obrigados  que   foram a   renunciar   à   sua 
animalidade:
«Semianimais, acostumados à vida selvagem, à guerra, às correrias, às 











obstáculos.   Como   consequência   desta   violenta   interiorização,   um   novo   instinto   se 
desenvolve, um instinto contra os instintos naturais, um instinto transformado que vê 
como má e vergonhosa a animalidade; este é o instinto da má consciência:






























moral é  uma espécie de tirania contra a natureza80,  a moral é  contranatura,  contra a 
expressão da animalidade:
«A   moral   contranatural,   ou   seja,   quase   toda   a   moral   até   agora 
ensinada,   venerada   e   pregada,   dirige­se   [...]   precisamente   contra   os 
instintos da vida, – é uma condenação, por vezes encoberta, por vezes 
ruidosa e insolente, desses instintos.»81














espírito  que se rege pela  carne e  que,  mais   tarde ou mais  cedo,  será   tomado como 
culpado   por   um   suposto   pecado.   Num   apontamento   do   outono   de   1887,   Nietzsche 
constata que todos os fortes sentimentos de prazer (exuberância, voluptuosidade, triunfo, 
orgulho,   audácia)   foram   marcados   como   pecaminosos   e   suspeitos82.   A   moral 
desenvolveu assim uma cultura do medo baseada no castigo para com todos aqueles que 
livremente aceitassem a sua  animalidade.  Nietzsche  reflete  que aquilo que «logra  o 
castigo  no  homem e  no  animal  é  o  aumento  do  medo83,   a   finura  da  perspicácia,  o 






sobre   o   próprio   homem,   sobre   o   antigo  eu  animal»86.   Na   verdade,   como   afirma 
Nietzsche, o  instinto da má  consciência deveria antes ter  sido associado «a todas as 






instintos venenosos e doentes89.  O cristianismo,  tal  como a moral,  é  contra a vida90, 

































Quando  o  animal   se   torna  o  homem civilizado,   diz  Nietzsche   em  Humano,  
Demasiado   Humano,   a   sua   atuação   já   não   se   relaciona   com   o   seu   bem   estar 
momentâneo99, a sua espontaneidade instintiva, a sua força bruta, violenta e criativa é 
posta   em  causa,   suspendida.   A   «grande   razão»   é   sentida   como   perigosa100.  A   este 
propósito, escreve Constâncio que a moral exige que o homem:
«deixe de ser si próprio, que ele renuncie, nesta vida, à sua existência 
enquanto   animal,   enquanto   ser   sensível,   enquanto   perspetiva   única, 

















de um rebanho no qual  nada decide102.  É  um autómato comandado que vê  os   seus 
instintos serem uniformizados. Quando age é apenas por reação103 e o seu único instinto 




















na   verdade   dirigidos   contra   os   indivíduos   e   não   desejam   de   modo   algum   sua 
felicidade»109.
A história da cultura, e da moral enquanto seu instrumento, traduz um verdadeiro 



















que   governa   graças   à   violência   dos   seus   antepassados.   Pensa   com 
tristeza na sua origem e, muitas vezes, se sente envergonhado.»111
Portanto, para todos aqueles que consideram que a repressão da animalidade é 






moral   tentou   oferecer   respostas   para   as   necessidades   instintivas   humanas,   porém, 
vilipendiou­as  e   traiu­as.  A cultura  suscitou  assim um processo  de  degenerescência 
global do homem. A lógica da renúncia ao corpo e à afetividade gerou um desequilíbrio 
da vida instintiva, e, por conseguinte, um animal doente de si mesmo. Quando o homem 
passa a preferir  aquilo que é  contra a sua natureza,   torna­se decadente115.  Quando o 
homem   transforma   o   seu   natural   instinto   para   a   expansão   num   instinto   gregário, 
obediente e autolesivo, torna­se artificial e fraco. A cultura é, neste sentido, uma história 
de   crueldade   para   com   a   animalidade   e   uma   consequente   história   de   progressiva 


























Com   o   intuito   de   combater   o   artificial   instinto   autodestrutivo   do   homem, 
Nietzsche apela a uma crítica da moral121 (e daí todo o esforço genealógico de averiguar 
as suas origens). No prefácio d' A Aurora escreve:
«Desci   para   as   profundezas;   passei   a   perfurar   o   chão,   comecei   a 





mais   do   que   criticar   a   moral,   procura   superá­la123.   Subsume   a   ideia   de   pecado   e 
punição124,   rejeita   a   moral   como   resposta   interpretativa   do   real125  e,   ultrapassa­a, 
apresentando uma nova hipótese de existência do homem para lá da moral. O animal 
doente é, para Nietzsche, ainda o animal interessante126 e carregado de futuro127, a partir 
















homem: um homem forte,  vigoroso,  para  lá  do niilismo.  O homem pode ser saúde, 
grandeza, animal e vida se superar uma moral cruel e mortificadora, uma cultura hostil 

















brutalmente  uma  fenda   e   substituiu  esse   laço  por  um grande  abismo132.  Daí,   como 
vimos, resultou um animal doente de si mesmo, decadente e autodestrutivo.
Face   a   um   homem   que   se   definhou,   que   foi   educado   a   repudiar   a   sua 

















superar   os   resquícios  de   ressentimento  que   a   tortura   civilizacional   em  si   possa   ter 
suscitado. É  preciso que o homem aprenda com o animal:  aprenda a esquecer,  para 
plenamente viver.
3.1. O esquecimento animal 
Na   Segunda   Consideração   Extemporânea,   Nietzsche,   que   tece   nesse   texto 
críticas ao historicismo e avalia as vantagens e malefícios da abordagem histórica para 










Não   tem   perceção   de   si.   Contempla   o   mundo,   num   puro   deleite   sensitivo,   sem 
pensamento nem sofrimento. Não tem noção do tempo nem da passagem do tempo. Não 





























«[...]  nenhuma felicidade,  nenhuma serenidade,  nenhuma esperança, 
nenhum   gozo   presente   poderiam   existir   sem   a   faculdade   do 
esquecimento.   O   homem   em   quem   não   funciona   este   aparelho 
amortecedor é um verdadeiro dispéptico, nunca sai de nada... Ora bem; 
este animal  necessariamente  esquecido,  para  quem o  esquecimento   é 







como   a   moral   o   tornou   um   animal  décadent.   Perdido,   dissecado,   mumificado, 



















«Secretly  admiring   the  animals  and  their  harmonious oneness  with 
















Sem   o   esquecimento,   o   animal   humano   não   consegue   correr   riscos,   não 
consegue ser livre, intuitivo e estético. Tem medo de viver, diferentemente dos animais 
que, não sofrendo do passado, nada temem do futuro. Um homem histórico, cunhado 
pelo pesado  legado de uma história  cruel,   já  não acredita  em si,  nem se permite  a 
plasticidade tão própria do viver animal, imerso na natureza e no presente.
Aquilo que propomos, à   luz de Nietzsche,  é  que para agir,  decidir  e viver é 
essencial que o homem volte a esquecer. Como escreve o autor, «forgetting is essential 





















Lemm,   partir   de   um   passado   que   perturba   o   presente   e,   daí,   criar   futuro.   O 
esquecimento rompe com a linha do tempo e gera continuamente novos começos. Com 
efeito,   «what   is   needed   [...]   is   animal   forgetfulness   understood   as   that   force  which 






«It   is   always   the   same   thing   that   makes   happiness   happiness:   the 
ability to forget or, expressed in more scholarly fashion, the capacity to 
feel  unhistorically  during its  duration. He who cannot sink down the 




Para   Nietzsche,   é   possível   viver   quase   sem   memória   –   como   o   animal   o 
demonstra   –   e   ser   feliz.   Porém,  é   impossível   viver   sem   o   esquecimento.   Ser 










«Imagine   the   extremest   possible   example   of   a   man   who   did   not 
possess the power of forgetting at all and who was thus condemned to 
see everywhere a state of becoming: such a man would no longer believe 





supressão  do   sentido  histórico  ou  da  memória   em  favor  de  um absoluto  elogio  da 
faculdade   de   esquecer.   O   próprio   filósofo   afirma  que   tanto  o   histórico   como   o   a­
histórico são necessários, em igual medida, para a saúde de um indivíduo, de um povo, 









homem   do   excesso   de   história   e   recuperar,   revalorizar   a   capacidade   de   esquecer. 
Nietzsche confere ao esquecimento um estatuto de força e faculdade criativa que pode 
libertar o homem da sua cruel história de inibição e repressão. Só quando o homem 



















he   sees   in   the   latter   a   force   that  has   the   power   to   subvert   a  moral  
perspective  on   the  past   that   considers   the  past  necessary,   stable  and 
fixed.   Animal   forgetfulness   makes   it   possible   to   see   the   past   as 
contingent, fluid, and reversible».157
O homem tem de aprender a esquecer, mas não no sentido de ignorar de uma vez 
para sempre a sua história.  Pelo contrário,  esquecer  pressupõe,  como diz Nietzsche, 
transformar  e   incorporar  o  passado158,   selecionar  de   forma  livre   aquilo  que se  quer 
recordar e aquilo que se quer esquecer. O esquecimento é uma força que explora o poder 











Deveras,  para  Nietzsche,  o  esquecimento é   evocado pelo  seu  potencial  de  salvar  os 
humanos da história162, do sedimento, e retraduzi­los de volta à natureza, à sua natureza 
eminentemente instintiva e criativa.  Só  assim, poderá  o homem continuar  a viver e, 
sobretudo,   viver   em   harmonia   com   a   vida.   Esquecer   é   dizer   Sim   à   vida,   Sim   à 





















uma animalização do homem.  Efetivamente,  o  homem já  é  mais  do  que uma mera 
biologia164, mais do que aquele animal sem memória nem passado. É um animal cujos 
instintos   já   foram   reprimidos   e   transformados,   a   quem   foi   incutido   uma   segunda 
natureza, artificial e socialmente partilhada. Assim, «"retraduzir o homem de volta para 
a  Natureza” não significa […] fazê­lo  remontar  à  condição de mero espécime.  Este 
regresso   é   simplesmente   impossível.   Desde   que   o   homem   é   um   ser   social,   a   sua 
identidade é já outra que não a do espécime»165.





fazer   com que  o  homem esteja  perante  o  homem,  o  homo natura,   a   sua  natureza, 
desnudando­o de todas as camadas interpretativas que não permitem vê­lo como um 
continuum do natural, orgânico e animal. A este propósito, argumenta Constâncio:
«temos  de  perceber   [...]  que  “não  somos  mais”  do  que o   resto  da 















tarefa  é   traduzir  os  valores  morais,  que  pareciam  ter­se  emancipado  e   tornado  sem 
natureza, de volta à sua natureza, ou seja, ao seu estado imoral168, desregregado, para lá 
de  todas  as  avaliações  que afastaram o homem do mundo natural.  Nietzsche,  como 
escreve Higgins, «interprets the natural world as our home»169  e procura devolver ao 
homem a liberdade imoral que viver no mundo da natureza, sem o peso da punição, da 
culpa   e   do   passado,   compreende.   A   natureza   é   reconfortante,   pois   olha   com   uma 
«magnífica   indiferença»  para  o  bem e  para  o  mal170.  No   aforismo  109  de  A Gaia 
Ciência, Nietzsche, em tom de grito insurreto e apelo a todos os homens, interroga:
«Quando   nos   será   permitido   começarmos   a   nos   tornar   naturais,   a 
“naturalizarmo­nos”,   nós,   homens,   com   a   pura   natureza,   a   natureza 
reencontrada, a natureza liberta?»
Como lemos ainda no  Crepúsculo dos Ídolos,   tornar­se o homem natural não 
envolve, tal como temos vindo a defender, um regresso à natureza, no sentido de um 





















juízos   morais   e   sociais,   que   afastaram   o   homem   da   sua   radical   natureza,   foram 
suspendidos. Precisamente aqui encontramos uma possibilidade de regeneração da vida 
humana, tal como considera, aproximando­se da nossa tese, Vanessa Lemm:
«For   Nietzsche,   the   future   of   humanity   crucially   depends   on   the 





aquilo   no   qual   radica   a   sua   força   e,   por   conseguinte,   a   própria   génese   da   sua 
revitalização, regeneração e continuidade. Só afirmando a animalidade se pode inverter 













previamente   explanado,   aquilo   que   de   mais   frutífero,   forte   e   honesto   contempla   a 
existência,  e  através  da qual,  como atenta o próprio Nietzsche,  a vida mais  bem se 
expressa. Devolver ao homem a coragem para viver e afirmar os seus instintos – «that 
one gives back the courage for their natural drives»176 –  é o próprio esforço da filosofia 
nietzschiana,   porque,   «tudo   o   que   é   bom   é   instintivo   –   e   consequentemente   leve, 
necessário  e   livre»177.  Propomos  que a  afirmação da  animalidade  seja  entendida  no 
quadro geral  de uma afirmação da vida que Nietzsche  leva a  cabo,  no contexto do 
desenvolvimento   de   uma   filosofia   da   vida   (Lebensphilosophie)   que   ressalva   o   seu 












a  dizer  Sim à   animalidade e  a  dizer  Sim ao pensar  o  homem a  partir  do cerne da 
natureza; que só através dessa retradução para a natureza, para a animalidade e para a 
vida, pode o homem elevar­se e ultrapassar o doentio amesquinhamento de que foi alvo. 
Recordando   palavras   de   Richard   Schacht,   «once   its   nature   [a   natureza   humana]   is 
discerned   [enquanto   corpo  animal   e   organismo   instintivo],   and   the   impossibility  of 
getting outside of it is recognized, its affirmation presents itself as the only alternative to 
a rejection leading nowhere but to nihilism»179.
O   desenvolvimento   em   direção   a   uma   maior   plenitude   da   vida   compreende 














sociedade182.   Um olhar  mais   natural   para   com  a  natureza  «has   made   us   feel  more 
kindred, more at home in it»183, resultando daí um homem que:
«is   less   ashamed   of   his   instincts;   he   has   taken   a   substantial   step 
towards   admitting   to   himself   his   unconditional   naturalness,   i.e.,   his 












dionisíaco   da   animalidade,   os   afirma   na   sua   plenitude.   Como   declara   Nietzsche, 
«animality  now no  longer  arouses  horror;   in   times  like  these,  a  brilliant  and happy 
exuberance   in   favour   of   the   animal   in   man   is   the   most   triumphant   form   of 
intellectuality»185.  Aceitar   e   afirmar  a   animalidade   é   sinónimo  de  uma  elevação  do 
homem, para  lá  da moral  niilista  e  decadente,  que supera a  doença e  experiencia a 
saúde. Quando o homem afirma a animalidade e vive de acordo com os seus instintos, 
consegue ser saudável, não aquele animal que definha.
O   esforço   da   filosofia   nietzschiana   é,   precisamente,   enquanto   filosofia   que 
afirma a vida e que pretende revolucionar toda a filosofia até então,  superar todas as 













e   inacabado,   «aquela   que   não   basta   ter,   a   que   se   adquire   e   é   necessário   adquirir 
constantemente», por a cada momento ser também abandonada. Este grau supremo de 
saúde resulta da incorporação e da superação da doença. É a procura de uma constante 


















que   é   prudente.   Aquele   que  procura   a   grande   saúde   arrisca­se,   aventura­se,  mas   é 
também   mais   saudável,   perigosamente   mais   saudável190.  Efetivamente,   e   como   diz 
Nietzsche,  «destes abismos,  destas graves doenças […] regressa­se  regenerado,  com 






esse   excedente   que   dá   ao   espírito   livre   o   perigoso   privilégio   de   poder   viver   à 
experiência e se entregar à aventura» é «o privilégio de mestria do espírito livre»192.
3.4. O homem superior diz Sim à vida e à animalidade 




«São   os   instintos   mais   elevados   e   mais   fortes   que   ao   irromper 
187 WLN 2[97] p.78
188  Faustino,   Marta,   «Philosophy   as   a   'Misunderstanding   of   the   Body'   and   the   'Great   Health'»,  in  














nobre?»,   da   mesma   obra,   o   filósofo   reflete   sobre   a   ideia   de   «elevação   do   tipo 
“homem”»194, de «autossuperação do homem» e associa­a a, como o próprio refere, a 









homem.   Do   homem   interiorizado,   envergonhado   de   si   mesmo,   niilista,   que   se  viu 
obrigado a volver os seus instintos, o filósofo alemão considera, em contrapartida, que 
















202  Adotamos aqui a linha de interpretação de Patrick Wotling que, em  Le Vocabulaire de Nietzsche,  
salienta   que   o   binómio   Elevação(Züchtung)/Adestramento(Zähmung)  se   estabelece   a   partir   da 
diferença no modo de tratamento das pulsões, i.e., elevação e adestramento designam dois modos de 













nada decide.  O homem forte  e  superior  é  o  homem que declara  querer   fazer  a  sua 
própria lei à revelia dos preceitos da sociedade:
«Quanto  a  nós,   queremos   tornar­nos  naqueles  que  somos,  homens 
novos, homens de uma só fé, incomparáveis, aqueles que fazem as suas 
próprias leis para si próprios, aqueles que se criam a si próprios.»204




contranaturais   é   aquele   que   quer   criar   a   sua   própria   lei,   criar­se   a   si   próprio,   ser 
autónomo,   livre,   independente   e   soberano.  Neste   sentido,   e   recordando  a  noção  de 
esquecimento,   segundo   a   leitura   de   Lemm,  «the   overcoming   of   the   "morality   of 
costums" depends on a return to animal forgetfulness as  that force which allows the 
sovereign   individual   to   twist   free   from and  forget   the  moral  and political  norms of 
civilization in the name of its own standard of value»208. O homem livre esquece as 
diretrizes morais, é o homem da independência e do comando209, e o verdadeiro filósofo, 
enquanto   exemplo   paradigmático   do   homem   livre,   é   aquele   que   autonomamente 
comanda e legisla210.
Nesta  medida,  Nietzsche entende  que  «o  homem  livre  é  um guerreiro»,  que 











rebanho.   A   liberdade   é   «algo   que   se   tem   e  não  se   tem,   que   se  quer  e   que   se 
conquista»212,  salientando   assim   o   autor   a   batalha   árdua   que   aquele   que   quer   ser 
supramoral trava com a sociedade. O homem superior procura manter as distâncias213, 
embora   não   esteja   em   absoluto   isolamento.   Tem   antes   de   enfrentar   essa   «guerra 




seu  próprio   legislador.  É   responsável  por   si  mesmo215,  é   suficientemente   forte  para 
quebrar o ciclo de vingança da história da civilização216  e decidir o que fazer, sem se 
basear nos valores herdados, na moral do rebanho. Recordando novamente a tese de 
Lemm,  «this   […]   type  of   animal  overcomes  a  politics  of  violence  and  domination 
through   the   cultivation   of   individual   self­responsaibility,   which   is,   itself,   rooted   in 
animality and animal forgetfulness of the human being»217. Efetivamente, este é o tipo de 
homem que sintetiza o esforço nietzschiano de reavaliação e transmutação dos valores, 





em que os   frutos  mais   refinados  da árvore  da sociedade e  da moral   são  revelados, 
quando se percebe o propósito da sua existência, Nietzsche afirma que é encontrado um 
indivíduo parecido apenas consigo mesmo, liberto da moral dos costumes, autónomo, 




















quer depender de si  mesmo e não de uma tradição estabelecida»220.  Com efeito,  ser 
autónomo   e   soberano   é   um   privilégio   dos   homens   fortes,   de   uma   minoria   muito 







Segundo Nietzsche,  a  alma aristocrática  tem respeito por si  própria223  e  ouve 




Nietzsche – «já  não se envergonhar de si  próprio»225.  O homem alcança a liberdade 
quando supera os princípios contrários à sua natureza e deixa de se envergonhar da sua 
matriz   animal,   quando   compreende   precisamente   a   importância   de   afirmar   a   sua 
animalidade. O homem superior é o homem que se respeita enquanto criatura, corpo, 
animal, instinto e que, entendendo o valor desta sua natureza, quer recusar os valores 
que a negaram e criar  as   suas  próprias   tábuas de valores226,  valores  que afirmem a 
animalidade e a  vida.  Trata­se aqui  de valorizar  aquilo que é  admirável,  benéfico e 
desejável, a própria vida e a sua lógica dinâmica, e fazer dela a pedra de toque de todos 


























































indivíduo   soberano   reverência   (Ehrfurcht),   oferecendo   assim   Nietzsche   uma   visão 
também ela afirmadora das relações interpessoais. O homem de tipo superior reconhece 
os   seus   iguais   como  agentes   com   capacidade  para   orientar   as   suas   ações   e   serem 
responsáveis por si mesmos. Neste sentido, o indivíduo soberano não só se afirma a si 
próprio,   como  também afirma  os   seus  pares   enquanto  autónomos.  Nesta  medida,  é 




























os   imoralistas,   abrimos   os   nossos   corações   a   todos   os   tipos   de 
entendimentos,   compreensão   e  aprovação.   Não   negamos   facilmente. 
Mantemos a nossa honra em sermos afirmativos.»241
O homem que afirma a sua animalidade é honesto para com a sua natureza e 
autêntico   consigo   mesmo,   entendendo   que   «é   só   dos   sentidos   que   procede   toda   a 
autenticidade»242. Quando o homem consegue conquistar a liberdade para reavaliar os 
valores e criar novas leis para si mesmo, essas leis são criadas pelos seus instintos, pois, 








É  o  homem da grande saúde.  É  um organismo saudável  no qual  coexistem pulsões 
contraditórias, que agem, como refere Richardson, de forma organizada e unificada com 
vista a maximizar o sucesso geral do organismo245; e rico, em função das suas múltiplas 




























refere   num   passo   dedicado   ao   poeta   no  Crepúsculo   dos   Ídolos249,   Goethe   «não   se 






a  quem lhe é   lícita  a  ousadia de permitir­se o âmbito  inteiro e  a  inteira  riqueza da 
naturalidade,   que   é   suficientemente   forte   para  poder   também ser   livre».  O  homem 
superior, como Goethe, é o homem que se quer simplificar, fortalecer e desnudar250 de 
todos   os   artificiais   e   construídos   instintos   que   fizeram   do   ser   humano   uma 





























prometer.   O   indivíduo   soberano   forma   com   os   seus   pares   uma   comunidade,   uma 





permitido  fazer  com os   instintos,  diz­nos  que «podemos usar  os   instintos  como um 
jardineiro» e que poucas pessoas sabem cultivar «as sementes da cólera, da piedade, da 
subtileza,  da vaidade» de maneira a   torná­las   fecundas  e produtivas.  A metáfora do 
jardineiro denota aqui que o ser humano pode lavrar os seus instintos (sejam eles os da 






254  Leiter,  Brian,  «'Who  is   the   sovereign   individual'?  Nietzsche on   freedom»  in  May,  Simon  (Ed.), 




O homem superior  aceita  o que em si é  animal,  afirma a sua força criadora 























arte   de   uma   maneira   tão   intensa   quanto   o   quis   expressar   nas   suas   considerações, 









4 A   arte   como   uma   intensificação   e   glorificação   da 
animalidade e da vida
Na continuidade   do   seu   esforço   filosófico   por   uma   «psicofisiologia»259,   que 
compreenda o homem a partir do seu instinto e do seu elo de continuidade com as forças 
orgânicas que o ligam à vida, a abordagem de Nietzsche ao fenómeno artístico é deveras 
singular,  não só  por  traçar  um eixo de rutura com todas as perspetivas teóricas que 
quiseram transcendentalizar a arte, mas sobretudo por refletir muito da experiência do 












instintiva,   da   lógica   relacional   e   em   incessante   transformação   das   suas   forças,   da 














haja   alguma   ação   e   contemplação   estéticas,   torna­se   indispensável   uma   condição 
fisiológica  prévia:   a  embriaguez»262.  Neste   passo,  Nietzsche   faz  duas  considerações 
importantes: a de que a experiência da criação artística é precedida de uma condição 
fisiológica,   ou   seja,   animal,   do   homem,   e   que   esta   condição,   este   estado,   é   a 
embriaguez.   Quando   Nietzsche   fala   de   embriaguez,   refere­se   a   «um   sentimento   de 
plenitude e de intensificação de forças»263, a um estado de prazer que diz respeito à mais 
alta   sensação  de  poder.  Um estado  de  embriaguez   tem que ver   com um estado  de 
excitação e intensificação do corpo, dos sentidos, das forças instintivas – ou seja, é uma 























estas   notas.   Ver   mais   em   Young,   Julian,  Nietzsche's   Philosophy   of   Art,   Cambridge:   Cambridge 
University  Press,   1992,  pp.  126­129 e  Kaufmann,  Walter,  Nietzsche  –  Philosopher,  Psychologist,  
Antichrist, Princeton: Princeton University Press, 1974 (4.ª edição) pp. 228­256.
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prazer,  porque ele   transforma as  coisas  ao ponto de elas   refletirem o seu estado de 
plenitude  de   energia   e   força.  Este   exercício  de  transformação   e   transfiguração  das 
coisas em algo perfeito, pleno de vida e força, é para Nietzsche, a arte. 
Num   apontamento   do   outono   de   1887   intitulado   «Estética»,   encontramos 







and   lust   for   life»   the   sexual   drive,   intoxication,   meals,   springtime, 


















and  plenitude,  our animal  existence   responds with an  arousal  of   the  
spheres  where   all   those   states  of  pleasure  have   their   seat  –  and   the 
mixture of these very delicate nuances of animal well­being and desires 
is the aesthetic state.»273
Segundo   Nietzsche,   só   alguns   homens   conseguem   experienciar   este   estado 
estético:   só   aqueles   que   vivem   a   generosidade   do   seu   corpo,   que   afirmam   a   sua 
animalidade e são capazes de experimentar  a  embriaguez.  Como afirma:  «this  state 
occurs only in natures capable of  that generous and overflowing plenitude of bodily 









of   sensual   things   in   a  way   that   other  men,   those  with   'hearts   of   flesh',   can't   even 














thing   in   a   well­constituted   and   complete   man:   there   has   to   be   a 
magnificent 'animal' first.»277





lhe pode dar,  esse estado  intensificado das  suas   forças.  Por  conseguinte,  assevera o 
filósofo: 
«Art   reminds us  of  states  of  animal  vigour;   it's  on  the one hand a 
surplus   and   overflow   of   flourishing   corporeality   into   the   world   of 
images   and   wishes;   on   the   other   a   rousing   of   the   animal   function 





























Wotling,   a   partir   do   seu   universo   infraconsciente   e   exprime   as   necessidades 
fundamentais dos seus instintos e afetos285.
Ao espírito apolíneo, Nietzsche associa o sonho, a aparência, a individuação, a 












































sentir.   Por   conseguinte,   consegue   introduzir­se   «em   toda   a   pele,   em   todo   o   afeto: 
transforma­se permanentemente290». Como refere Nietzsche, o que o distingue é a sua 


































seus  membros que progressivamente acompanhava a dança,  a  música e  o ritmo das 
cítaras.   Dessas   melodias   encantadoras,   desses   cânticos   que   convocavam   todos   os 
sentidos, todo o corpo, todo o movimento, diz Nietzsche, que «irrompia o desmedido 
excesso da natureza em prazer, sofrimento e conhecimento» até se alcançar um «grito 
















na  dança  e  davam a  ver   ao  espetador  do   teatro  grego  aquilo  que  é   a  vida,   a  vida 
eminentemente dionisíaca:  instintiva,  natural,  primitiva,  animal,  criação e destruição, 
nascimento e morte, exaltação e sofrimento. O grego queria a natureza em toda a sua 
força   e   por   isso   se   encantava   com   o   sátiro,   o   homem­animal,   um   artista   subtil, 
transfigurado,   metamorfoseado,   alegre,   que   dançava.   A   propósito   da   tragédia   ática, 
Nietzsche diz que todos formavam um grande coro de sátiros, cantando e dançando, e 
que   não   havia   nenhum   contraste   entre   o   público   e   o   coro.   Todos   se   sentiam 
representados   pelos   sátiros   e   impelidos   a   participar   do   inebriamento   dionisíaco,   a 










and  his  own  cognitive  order­making  activity,   by   the  very   erotic   and 
bodily energies.»298


















ser   outrem   (nomeadamente   nas   artes   de   tipo   dionisíaco),   apto   que   está   a   sentir   e 
expressar, como vimos, qualquer tipo de afeto, mas porque consegue metamorfosear os 
seus próprios instintos – converter, como diria Zaratustra, os seus cães selvagens em 








intensificação  da  vida.  A  ideia  de   sublimação  na  arte  no  pensamento  de  Nietzsche 











homens   «perfeitos»,   como   diz,   «the   most   sensual   functions   are   transfigured   by   a 





















Para  Nietzsche,  a  arte  é   essencialmente  uma afirmação e uma deificação da 
existência, um dizer Sim a esse mundo de forças criadoras a partir do qual a arte nasce e 















que,   para   o   autor,   corresponde   a   um   aumento   da   sensação   de   poder.   Aquilo   que 













como diz Nietzsche,  a  vaidade da sua espécie314.  Porém, o belo,   tal  como a  arte,  é 
também uma afirmação daquilo que intensifica a vida, da própria vida, das suas forças 
criadoras,   forças   artísticas,   forças   dionisíacas.   A   arte   é   uma   afirmação   e   uma 


















































































Nietzsche   defendeu   que   do   corpo   se   deveria   fazer   um   «fio   condutor»   e   da 
fisiologia uma base para a compreensão do homem. Considerou, tal como foi analisado 
no primeiro capítulo,  que o corpo é  um fenómeno mais   rico do que a mente,  uma 
«grande razão» da qual a consciência é um mero instrumento, e que a ação humana mais 

























  Procurando   recuperar   (para   reinterpretar)   a   faculdade   de   esquecimento   do 
animal   como   hipótese   de   partida   para   uma   revitalização   da   humanidade   e   de 
ultrapassagem de um resquício de ressentimento deixado pela história de crueldade da 
civilização,   a   nossa   leitura   da   Segunda   Intempestiva   constituiu   um   esforço   de 
aproximação do homem ao animal, que inserimos num contexto mais geral da filosofia 
nietzschiana de traduzir o homem de volta para a natureza e de voltar a lê­lo à revelia 
das   interpretações   morais,   negadoras   da   vida   e   da   animalidade.   Essa   proposta   é 
eminentemente afirmativa da vida enquanto vontade de poder e do homem enquanto 
organismo   animal,   e   procura   devolver   ao   homem   o   orgulho   pela   sua   animalidade, 
entendendo que é nela que radica a sua força. Aquele que afirma a vida e a animalidade 
não recusa o passado de crueldade, mas incorpora­o, faz da doença um estímulo e é o 
homem da  grande   saúde,   a  quem é   possível  uma «segunda   inocência»320.  Este  é   o 
homem de tipo superior, um criador dos seus próprios valores, valores que afirmam a 










a   partir   da   experiência   estética   e   fisiológica.   Entendeu   que   para   que   haja   arte   é 
indispensável uma condição fisiológica prévia de intensificação e plenitude de forças, de 
poder,   e   que   o   artista   nesse   estado   transforma   as   coisas   num   reflexo   de   si   –   em 
perfeição.  Ora,  a  compreensão de que a perfeição é  um estado de  intensificação de 
forças  repercute esse «dizer  Sim» à  vida  que perpassa   toda a   filosofia  nietzschiana. 
Envolve uma afirmação das forças animais do homem enquanto forças artísticas, forças 
estéticas, vigorosas que fazem com que o artista transfigure as coisas até que haja arte. 
Nietzsche   entendeu   a   criação   artística   como   uma   experiência   geral   de   excitação 
sensitiva, que faz com que o homem transfigure as coisas e se transfigure (tal como o 
sátiro), dê forma aos seus instintos e os glorifique. Inebriado pela animalidade, e em 






condições  para  superar  um homem autodestrutivo,  preso  nas  malhas  da  civilização, 
como ofereceu uma hipótese de revitalização geral do ser humano: a partir da afirmação 
da   sua   animalidade,   pode   o   homem   ligar­se   à   natureza   e   à   vida,   e   gerar   novas 
configurações para a própria vida. Nietzsche escreveu que viver é «repelir para longe de 
nós aquilo que deseja morrer»321,  e  o seu pensamento,  assim como a sua impetuosa 
escrita, são disso reflexo –  do seu absoluto dizer Sim, do seu deleite pela vida, tal como 
o do encanto apaixonado de Zaratrustra:
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